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Apresentação






	“Na avenida, deixei lá
A pele preta e a minha voz
Na avenida, deixei lá
A minha fala, minha opinião
A minha casa, minha solidão
Joguei do alto do terceiro andar”


	Elza Soares







Certa vez, durante uma entrevista, Elza Soares foi questionada sobre o fato de ser “uma brasileira que deu certo”. A resposta da cantora, sem hesitação, foi que, sim, era uma brasileira que deu certo pela teimosia de viver.




Um rápido olhar para a vida de Elza prova que a resposta foi absolutamente verdadeira, pois a trajetória dessa grande artista foi marcada, em grande medida, pelo contexto de resistência — e insistência em existir. Elza deu certo por seu inquestionável talento, por sua força e porque teimou em viver, apesar dos reiterados “nãos” que a vida lhe ofereceu ao longo de anos. 




Elza foi submetida ainda na infância a um casamento sem amor, teve o primeiro filho quando ainda era apenas uma adolescente, precisou trabalhar desde muito jovem, teve de lidar com a fome e também com a falta de tudo aquilo que nos traz dignidade. Só alcançou visibilidade por volta dos trinta anos de idade, quando já havia testemunhado tudo de pior que uma sociedade em profunda decadência tinha a oferecer. 




Essa mulher preta, nascida em uma favela na periferia do Rio de Janeiro, teve de enfrentar a pobreza extrema, assim como sistemáticos abusos em um país que havia passado pelo processo de abolição da escravidão há apenas algumas décadas. Ainda assim, contrariou a previsão das estatísticas: Elza deu aos brasileiros o presente de uma vida longa, entregando sua voz e seu posicionamento crítico por quase um século.




Mas, definitivamente, não se limitou a sobreviver. Com sua voz inconfundível e genialidade na interpretação, ela imprimiu sua marca como uma das mais primorosas artistas de seu tempo, com alcance comparável a figuras internacionais, como Ella Fitzgerald, uma das maiores cantoras do jazz. Versátil, Elza transitou por diversos gêneros e participou de projetos que incluíram parcerias com grandes expoentes do cenário musical nacional e internacional, como Louis Armstrong, Os Mutantes e, mais recentemente, Baiana System. 




A cantora carregou em seu corpo e em sua existência o recorte de uma parte dolorida da história do país, costurada por quase um século de lutas, injustiças e transformações. Ela foi testemunha das contradições e dos desafios que permeiam a sociedade brasileira até os dias hoje.




Por outro lado, foi a definição perfeita de uma figura ativa, engajada e, essencialmente, destemida. Elza fez da música uma ferramenta de resistência e transformou a sua voz em um símbolo de esperança, em um país profundamente marcado por golpes políticos, racismo, machismo e por uma desigualdade social brutal.




Enquanto artista e ativista, ao assinalar sua luta contra o contexto social e político brasileiro, Elza reivindicou espaço para aqueles que, como ela, foram historicamente silenciados.




Com o espaço que conquistou, deixou grandes contribuições para a cultura e a história do país. Presenteou os brasileiros com obras que serão eternamente lembradas, tais como “Se acaso você chegasse”, “A carne”, “Maria da Vila Matilde”, “O que se cala”, entre outras canções que estão fortemente presentes no repertório popular.




Elza começou a trilhar seu caminho na música na década de 1950, e já naquele período, com sua sensibilidade exacerbada, foi capaz de tratar de temas como violência doméstica, uma questão ainda banalizada pela sociedade da época. 




A partir dali, foi tecendo uma carreira brilhante que permitiu que levasse tanto o seu talento quanto suas ideias a lugares até então inimagináveis.




Ao afirmar que é uma brasileira que deu certo, Elza Soares não está apenas resumindo sua fala a uma carreira bem-sucedida, de ganhos financeiros ou mesmo de ter tido uma vida feliz. Ela está falando, na realidade, sobre não se dobrar às intempéries de uma sociedade tão injusta e desigual. Nesse caso, “dar certo” vai muito além de qualquer sucesso material: é sobre transformar a dor em força, o silenciamento em voz e a tentativa de apagamento em arte.
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	“Você precisa andar 
em um caminho reto, 
abrindo passagem para 
os outros virem atrás. 
Meu caminho mesmo, 
muitas vezes era fechado. 
Tinha sempre uma porta 
me trancando. Mas eu ia em frente 
— e queria que todo mundo 
fosse assim. ”


	Elza Soares







Elza Gomes da Conceição nasceu em 23 de junho de 1930, em uma favela atualmente conhecida como Vila Vintém, localizada entre os bairros de Realengo e Padre Miguel, na zona oeste da cidade do Rio de Janeiro. A família logo se mudou para o bairro Água Santa, na mesma cidade. 




Desde o início, sua vida foi marcada pelas dificuldades de uma sociedade ainda permeada pelos reflexos de um processo de falsa abolição da escravidão, que deixou, entre outros nefastos legados, o racismo e a exclusão social, presentes em nosso cotidiano até os dias de hoje. 




Filha da lavadeira Rosária Maria da Conceição, que tinha a vizinhança como a principal clientela, e de Avelino Gomes, um amante do samba que trabalhava como técnico de explosões na construção civil, Elza cresceu em um ambiente de pobreza, mas frequentava uma boa escola. 




Desde pequena, foi influenciada pela música. Seu pai, que tocava violão e cantava, teve um impacto significativo em sua vida, introduzindo-a ao mundo do samba. Dessa forma, a música tornou-se uma constante fonte de conforto e expressão em um ambiente de constante privação. 




Elza cantava sempre que podia, fosse enquanto ajudava sua mãe a carregar roupas para lavar, ou ainda dentro de casa, ao lado de Avelino, que tocava violão e cantava, ao mesmo tempo que Elza o acompanhava com sua voz rouca, que se tornaria, anos mais tarde, uma das principais características de sua interpretação magistral. 




Esse início mais tranquilo de sua vida logo seria interrompido. Aos doze anos, a menina Elza sofreria a primeira violência que marcaria sua vida. Um conhecido de seu pai, Lourdes Antônio Soares, conhecido como Alaordes, tentou estuprá-la, mas Elza lutou, evitando que o crime fosse consumado. Ainda assim, ela foi obrigada por seu pai, o conservador e machista Avelino, a se casar com seu agressor em nome da honra. 




Vítima de constantes abusos e violência sexual por parte do companheiro oito anos mais velho que ela, Elza se tornaria mãe de seu primeiro filho, aos treze anos e, aos catorze, do segundo, que morreu no ano seguinte em consequência da fome. 
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